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Havia “serpentes voadoras ardentes” ao longo do 

caminho de Leí? 
 

“Enviou-lhes serpentes voadoras ardentes e, depois que foram mordidos, preparou um meio 
para que fossem curados. 

 
1 Néfi 17:41 

 

O conhecimento 
 

Quando Néfi planejava e se preparava para construir 

um navio, seus irmãos começaram a murmurar contra 

ele, dizendo que ele era um tolo porque pensava que 

poderia “construir um navio [… e que ele poderia] 

atravessar [as] grandes águas “(1 Néfi 17:17). Em 

resposta, Néfi lembrou a seus irmãos os vários 

milagres que o Senhor havia feito durante o êxodo de 

Israel do Egito (ver 1 Néfi 17:23-42), incluindo o 

envio de “serpentes voadoras ardentes entre eles” e, 

depois que eles se arrependeram, “preparou um meio 

para que fossem curados” (1 Néfi 17:41). Os leitores 

modernos podem não apreciar facilmente a relevância  

 

 

dessa história para Leí e as circunstâncias particulares 

da época para sua própria família. 

 

O encontro de “serpentes ardentes” ocorreu na região 

ao redor do Golfo de Aqaba, um braço do Mar 

Vermelho (Números 21:4-9) 1. Mais tarde, Isaías 

caracterizou a “serpente voadora ardente” como um 

dos “animais do sul”, a palavra “sul” (negev em 

hebraico) refere-se à região desértica ao sul de Judá 

(Isaías 30:6)2. 

 

Os textos bíblicos não são as únicas fontes que 

descrevem esta região como infestada de serpentes 

KnoWhy #646                 

Setembro 22, 2022 



2 
 

voadoras. Um relato do rei assírio Assaradão ( 680–

669 a.C.) descreve a passagem de “serpentes amarelas 

que abriram asas” nesta mesma região3. O historiador 

grego Heródoto (aproximadamente 484–425 a.C.) 

também menciona ter ouvido histórias sobre 

“serpentes voadoras” que habitavam o deserto do 

Sinai/da Arábia, e ainda afirma ter visto restos de 

alguns esqueletos4. 

 

Todas essas fontes indicam que as regiões desérticas 

ao sul de Jerusalém eram o habitat primário de 

serpentes voadoras e/ou ardentes5. Esta é a mesma 

região por onde Leí e sua família passaram quando 

fugiram de Jerusalém, percorrendo “[os] limites perto 

da costa do Mar Vermelho” e onde acamparam, por 

um longo período, ao longo da costa do Golfo de 

Aqaba (1 Néfi 2:6)6. 

 

Na sequência, Néfi e seus irmãos passaram por essa 

região várias vezes, ao irem e voltarem duas vezes de 

Jerusalém (1 Néfi 3–5, 7). A família permaneceu 

perto desta área, no lugar que chamaram de Vale de 

Lemuel, até que o Senhor ordenou que Leí partisse (1 

Néfi 16:9–11). Assim, Neal Rappleye observou: “A 

maior parte da narrativa em 1 Néfi ocorre nesta região, 

entre Jerusalém e o Mar Vermelho, em meio ao 

habitat tradicionalmente associado à serpente-serafim 

alada”7. 

Com base em fontes bíblicas, históricas e 

arqueológicas, o estudioso bíblico israelense Nissim 

Amzallag argumentou que “serpentes voadoras 

ardentes” eram identificadas como serpentes com 

escamas serrilhadas (Echis colaratus), víboras 

venenosas cujo habitat, atualmente, inclui a maioria 

da Arábia ocidental8. Se esta correlação estiver 

correta, então Leí e sua família teriam provavelmente 

continuado a encontrar “serpentes voadoras ardentes” 

(a serpente com escamas serrilhadas) mesmo ao se 

deslocarem mais ao sul do deserto da Arábia9. 

 

Néfi fez referência a serpentes voadoras ardentes 

quando sua família estava na terra de Abundância(1 

Néfi 17:41), que provavelmente é a região produtora 

de incenso Dofar, em Omã10. De acordo com 

Heródoto, nesta área “inúmeras serpentes aladas… 

vigiam cuidadosamente cada árvore [de incenso]”11. 

Outras fontes gregas clássicas também mencionam 

essas serpentes12. Com base nos detalhes desses 

relatos, Amzallag argumentou que também se referem 

a serpentes com escamas serrilhadas, conhecidas por 

habitarem tanto no Iêmen, quanto em Dofar13. 

As culturas do sul da Arábia que controlavam o 

comércio de incenso tinham símbolos e tradições 

relacionados a serpentes semelhantes às 

encontradas em Israel, incluindo a produção de 

artefatos que remetem à serpente de bronze de 

Moisés14. Portanto, em toda a terra da promissão, 

a família de Leí estava no habitat — e entre as 

culturas influenciadas por elas — das “serpentes 

voadoras ardentes”. 

 

O porquê 

 

Os estudiosos observaram há muito tempo a 

presença de motivos semelhantes ao Êxodo no 

relato de Néfi, no relato da jornada de sua família 

pelo deserto15. Reconhecer como o ambiente pelo 

qual eles viajaram se sobrepunha e era semelhante 

ao do Êxodo israelita — inclusive na fauna, com 

serpentes de escamas serrilhadas — traz à vida 

quão palpavelmente semelhante ao Êxodo, foi a 

jornada da família. Eles enfrentaram os mesmos 

perigos e também tiveram que confiar no Senhor 

para sua proteção. Isso é especialmente evidente 

quando consideramos a história das serpentes 

ardentes (voadoras)16. 

Como vários estudiosos já apontaram, 

em Números 21:4-9, as serpentes ardentes agem 

como agentes do Senhor, enviadas por Ele para 

afligir Israel e levá-los ao arrependimento17. De 

acordo com alguns estudiosos, as nuances do 

hebraico indicam que as serpentes foram libertas, 

ou soltas por Jeová, dando a entender serem um 

perigo presente do qual Jeová os protegeria, mas 

foram libertas devido à desobediência de Israel18. 

 

Como os antigos israelitas, Leí e sua família 

teriam compartilhado a crença de que as serpentes 

ardentes voadoras que encontraram em sua 

jornada, eram, na verdade, agentes de Jeová. Néfi 

usa essa história como referência, um lembrete 

especialmente poderoso dos perigos reais que a 

família poderia enfrentar, caso não atendesse aos 

conselhos do Senhor. Como Rappleye apontou: 

 

Quando Néfi lembrou a seus irmãos das 

“serpentes voadoras ardentes” enviadas para punir 

os filhos de Israel por suas murmurações (1 Néfi 

17:41), isso provavelmente teve relevância para 

eles; diferente do que teria para os leitores atuais: 

eles, também, estavam viajando e acampando por 
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regiões consideradas infestadas por serpentes 

voadoras e, se não fossem fiéis, o Senhor poderia 

facilmente puni-los soltando aquelas perigosas 

serpentes19. 

 

No entanto, isso também foi acompanhado por um 

lembrete da graça do Senhor: assim como Ele 

“preparou um meio para que [os israelitas] fossem 

curados” ao olhar para a serpente de bronze (1 

Néfi 17:41; Ver Números 21:6-9), Lamã e 

Lemuel, assim como o restante da família de Leí, 

poderiam ser curados e protegidos caso se 

arrependessem e buscassem ao Senhor (ver Alma 

33:19-22; 37:38-47). Essa mesma bênção de cura 

e proteção por meio da Expiação de Jesus Cristo 

continua disponível para todos os que buscam e 

seguem ao Senhor hoje. 
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YouTube 
 

Clique no link abaixo para assistir ao vídeo deste 

KnoWhy no YouTube: 

https://www.youtube.com/watch?v=_ETUa5laHKw&t=1s 
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